
3 de março de 2021

28ª edição



1. Introdução

2. Comércio varejista 

3. Moda

4. Serviços de alimentação

5. Construção civil 

6. Logística e transporte 

7. Oficinas e peças automotivas

8. Saúde

9. Educação 

10. Turismo

11. Artesanato

12. Indústria de base tecnológica

13. Economia Criativa

14. Ficha Técnica

Sumário



Este boletim traz os principais impactos da COVID-19 nos 
pequenos negócios, principalmente nos segmentos identificados como 
os mais vulneráveis à crise. Além disso, trazemos cenários e dicas para 
que o pequeno empresário possa se planejar e diminuir os impactos 
negativos da crise.

A pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19) já 
acumula quase 115 milhões de casos confirmados e mais de 2,5 milhões 
de mortes. No último mês, o número de casos cresceu 11,3% e o de 
mortos pela doença no mundo cresceu 14,2%. Até o momento quase 
250 milhões de doses de vacinas já foram administradas. Considerando a 
população mundial, 0,69% foram totalmente imunizados e 1,92%
recebeu pelo menos uma dose da vacina. 

No Brasil, o número de casos confirmados cresceu 14,3% e o 
de óbitos 13,2% no mesmo período. Na data desta publicação o país 
atingiu a marca de 10,6 milhões de casos confirmados e 257 mil óbitos 
em decorrência da doença. A média móvel semanal do número de novos 
casos foi de 55,3 mil, com 58.237 novos casos diários.1 

Em relação à vacinação no Brasil, 8,5 milhões de doses foram 
administradas. 0,9% da população brasileira foi totalmente imunizada e 
3,08% recebeu pelo menos uma dose da vacina
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1. Dados da pandemia retirados de Bing e CONASS em 27/1/2021.

Figura 1- Dados da pandemia e vacinação  no 
Brasil.
Fonte: Folha de S. Paulo

Segundo a OMS, embora muitos países em todo o mundo estejam experimentando um declínio nas 
infecções gerais por SARS COV-2, provavelmente como resultado das medidas de saúde pública e sociais 
implementadas e pela implementação do programa de vacinação, tem havido um aumento preocupante do número 
de relatos de novas variantes.

Segundo o Ministério da Economia a eficácia do conjunto de ações de estímulo à economia durante a 
pandemia evitou que o Produto Interno Bruto (PIB) do país tivesse uma queda superior a 9%, conforme apontavam as 
previsões mais pessimistas. O PIB brasileiro apresentou retração de 4,1% em 2020 e crescimento de 3,2% no quarto 
trimestre, na comparação com o trimestre anterior. 

Para 2021, a Secretaria de Política Econômica adverte que é essencial combinar um conjunto de elementos, 
que inclui a manutenção da política monetária em terreno acomodatício, a expansão da vacinação, a consolidação 
fiscal e a continuidade das reformas estruturais. A combinação desses fatores elevará a confiança e garantirá maior 
vigor da atividade ao longo do ano, especialmente, porque as incertezas econômicas globais continuam elevadas 
devido à continuidade da pandemia.



Índice de Confiança do Empresário Industrial – Série Histórica
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Fonte: CNI.
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Apesar das vendas no varejo fecharem o ano de 2020 com alta de 1,2%, os últimos meses 
performaram em queda, sendo que os oito segmentos pesquisados pela PMC (Pesquisa 
Mensal do Comércio) apresentaram queda no mês de dezembro. A situação pode se agravar 
ao considerar o aumento da curva de contágio, que já vem trazendo medidas restritivas no 
funcionamento do comércio. Ainda no primeiro bimestre do ano, nas cinco regiões  do país, 
diversos municípios já alteraram suas classificações de alerta. 

Adaptar o modelo de negócio para a venda online com retirada em loja, entrega no carro 
ou por sistema de delivery. Adequar a operação do negócio respeitando os protocolos de 
segurança, higiene e saúde para uma retomada segura. Fique atendo as datas 
comemorativas e planeje uma campanha direcionada. O consumidor está cada vez mais 
habituado com as compras online, tornando-as cada vez mais recorrentes. Para tanto, o 
uso de estratégias de marketing digital são muito importantes para que sua empresa 
esteja na cabeça do cliente. 
Acesse a página de mercados digitais no portal do Sebrae em 
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/mercadodigital

Apesar de um novo anuncio de auxilio emergencial, o valor e periodicidade previstas são 
menores que a anterior.  Segundo a sondagem do comércio, realizado pela FGV IBRE,  o 
cenário nesse início do ano não é muito animador para o setor. O Índice de Confiança do 
Comércio (ICOM) se acomodou após uma sequência de quatro quedas consecutivas. Assim é 
preciso ter cautela, considerando que os empresários do setor avaliam uma piora no ritmo 
de vendas.

Fontes: Sebrae, IBGE, FGV IBRE



Confirmando os temores das últimas semanas, o Brasil registrou um aumento expressivo de 
infecções e muitas cidades anunciaram a volta dos lockdowns. Infelizmente, não há como prever 
qual será a extensão dessa segunda onda, mas é certo que já temos uma grande apreensão nos 
mercados. Este, mais do que nunca, é o momento de analisar os processos e modelos de negócios 
existentes e encontrar novas práticas e estratégias inovadoras para suprir fraquezas e resolver 
problemas. Ao enfrentar de forma proativa o desafio da adaptação às novas demandas do 
mercado, as empresas de moda aumentarão as possibilidades de garantir seu futuro econômico.

No contexto atual, a pandemia de coronavírus trouxe a importância de reavaliar os modelos 
de negócio à tona. O impulso para as mudanças futuras da moda foi liderado principalmente 
pelos consumidores. Cada vez mais eles farão escolhas conscientes sobre o que é prioritário, 
impactando diretamente em “o que” e “de quem comprar”. Temos um consumidor com 
menor poder aquisitivo e muito mais criterioso. O tempo que as pessoas passaram em casa 
causou uma redefinição radical de suas prioridades, que se refletirá no estilo de vida delas 
daqui para frente e impactará diretamente a cadeia produtiva da moda. A redefinição do 
desenvolvimento de coleções deverá ser repensada a partir destas mudanças, desde a 
indústria até o comércio, para que estes estejam alinhados à esta nova demanda do mercado. 

O relatório do Think With Google listou as três principais tendências que emergiram por 
causa da pandemia e devem guiar o consumo da moda nos próximos anos:
1. O fim da sazonalidade: a sazonalidade ganhou nova característica em 2020: a do “always
ON”, ou do “sempre conectado”. Traduzindo para termos mais práticos, precisamos 
identificar em nosso mix aquilo que sempre faz sucesso e reforça o posicionamento da 
marca, independente da estação. Focar nisso é primordial! Este novo conceito possibilitou 
que muitas marcas e lojas parassem para pensar em sustentabilidade, na sua forma mais 
ampla, focando em itens mais atemporais e que não estão presos ao conceito de estar 
“dentro” ou “fora” de moda. 
2. Reimaginando o omnichannel: Com o fechamento de diversas lojas físicas, o comércio 
eletrônico se tornou a salvação para muitas marcas. Este processo acelerou a tendência de 
digitalização que já tomava conta do mercado, obrigando diversos negócios a entrar nos 
ambientes virtuais. Na moda, como em qualquer outro setor, o consumidor que deseja 
determinado produto ou serviço vai encontra-lo em questão de segundos no ambiente 
digital. As marcas que não conseguirem prover interação e agilidade para atender o 
consumidor omnichannel tendem a ficar para trás. Ao aplicar a tecnologia em seu modelo 
de negócios, não apenas os gastos podem ser cortados como todo um novo público 
consumidor passa a ser acessível para a empresa. 
3. Moda é um grande fenômeno de interação social! Apesar de toda as circunstâncias 
causadas pela pandemia, os consumidores continuarão comprando de quem se posicionar 
de forma relevante. Certifique-se que a sua marca esteja atenta, presente e sensível ao que 
é importante para o seu consumidor neste momento. 

Fontes: Sebrae, Bussiness of Fashion e Google Trends



Conteúdos e orientações para o ramo de alimentação seguem sendo distribuídos 
gratuitamente pelo Sebrae. Uma dica para vender mais é ter atenção às oportunidades, tais 
como aquelas decorrentes de datas comemorativas. A Páscoa, por exemplo, gera muita 
renda para empreendedores de alimentação, e é preciso se organizar desde já para atender 
os clientes com segurança e trazendo novidades. O cenário atual deve fazer com que o ramo 
de alimentação retome os esforços de prestação de serviços de take-out e delivery. De 
acordo com levantamento da Abrasel, não há um padrão das regras de funcionamentos 
entre os diferentes estados e municípios. Também não é possível estimar a duração dos 
decretos atuais, que são dinâmicos e passam por revisões conforme a realidade do território. 
Assim, é fundamental reforçar as medidas de higiene, assegurar uma gestão eficiente e 
planejar o negócio para 2021, sempre levando em conta o cenário local e as perspectivas 
nacionais.

Fontes: Sebrae, Abrasel e RFB

O ano de 2021 começou com empresários de alimentação em alerta, dada a nova aceleração 
do contágio. Agora, entre o final de fevereiro e o início de março/21, muitos estados e 
prefeituras têm adotado medidas mais rígidas, em proporções semelhantes às aplicadas no 
segundo trimestre de 2020. No entanto, desta vez, as perspectivas de medidas de apoio 
estão ainda mais escassas, o que preocupa empresários que seguem com dívidas em 
instituições bancárias e com dificuldade de fluxo de caixa. 

O impacto da crise sobre o ramo de alimentação preocupa. Houve um ciclo de recuperação 
de faturamento ao longo do segundo semestre de 2020, que estacionou no final do ano. 
Em 2021, a preocupação dos empresários é com a nova onda da pandemia, que faz com 
que novos processos de fechamento e limitações de funcionamento sejam implantados. 
Sobre o impacto da crise, de acordo com dados da RFB, em 2020, abriram 37 mil novas 
empresas de serviços de alimentação dos portes ME e EPP, 16% a menos do que em 2019. 
Em se tratando de MEI, o ramo de alimentação se tornou uma grande oportunidade de 
empreender em meio à pandemia (ex. marmitas). Com isso, houve mais de 346 mil novos 
MEI de serviços de alimentação em 2020, 26% mais que no ano anterior. Se considerados 
todos os demais segmentos empresariais, somados, o número de novos CNPJ de ME e EPP 
teve aumento de 0,84% e de novos MEI cresceu em 5,96%. Esses dados reforçam que o 
impacto da crise sobre os serviços de alimentação (ME e EPP) foi acima da média, e muitos 
CNPJ devem ser baixados neste início de 2021.

https://www.istoedinheiro.com.br/10-perguntas-para-paulo-solmucci-junior/



Negociação é o Fator Chave de Sucesso para o momento. A formação do preço de vendas e de 
insumos em obras continuará a ser um desafio importante para tentar equilibrar a oferta da 
empresa à demanda dos clientes e ainda manter a margem de lucratividade da empresa. 
Prospectar e buscar novos fornecedores é recomendável diante do quadro de alta de preços e a 
renegociação de contratos pode ser necessária. Os pequenos negócios deverão incorporar em suas 
práticas operacionais a gestão e redução de custos, acompanhamento do fluxo de caixa e revisão 
dos contratos com todos as partes envolvidas da cadeia (fornecedores, clientes, empregados, 
credores e outros). A continuidade com os cuidados e recomendações nos protocolos de saúde e 
segurança continuarão na ordem do dia até que a fase do "pós vacina" esteja consolidada e uma 
nova realidade esteja configurada e consolidada, o que parece ainda demandar pelo menos o ano 
de 2021. 

A manutenção dos juros baixos continua gerando um incremento na demanda. Caso a 
velocidade das vendas continue maior do que a velocidade dos lançamentos e reposição de 
estoques, pode haver aumento real de preços nos lançamentos, o que causa incerteza e certa 
apreensão em alguns dos segmentos da cadeia. Continua a queda de braço e o conflito latente 
entre os elos Industria de insumos X Ind. de Materiais X Construtoras e também o de 
Autoconstrução/consumidores finais X Varejo. Matérias primas estratégicas tais como aço e 
cimento estão no centro da questão. Com queda de 4,9% na produção e alta de 2,4% nas 
vendas internas o aço sofreu reajuste de 34% em janeiro e já se estima mais 30% para março. O 
cimento teve um aumento de vendas de 10,4% em 2020 e o setor alega alta nos custos de 
insumos, tais como o coque de petróleo.

Pesquisa "Indicadores Imobiliários Nacionais" , relativa ao 4º trimestre e ao fechamento de 2020 
revelaram que apesar da redução de lançamentos de imóveis residenciais novos em 17,8 %, as vendas 
cresceram 9,6 %, totalizando 189.587 unidades. A pesquisa abrangeu as 150 maiores cidades do país, 
com todas as capitais e regiões metropolitanas. O estoque de imóveis novos caiu para 164.786 
unidades ou um estoque de pouco mais de 10 meses de vendas, ou seja, se hipoteticamente os 
lançamentos e as construções fossem todas paralisadas, em menos de 11 meses não haveria mais 
oferta de imóveis novos.
O recrudescimento da pandemia nos últimos dias está iniciando um novo ciclo de lockdowns, que 
afeta parcialmente e apenas localizadamente a cadeia da construção, mas com efeitos indiretos que 
podem ser negativos tais como a proibição/suspensão/paralisação de obras em algumas localidades e 
para as pequenas construtoras e MEIs do setor essas paradas significam ausência de receita e renda.

Fontes: Sebrae, CBIC/Senai, Folha de São Paulo, Correio Braziliense

EMPRESAS REDUZEM RITMO DE PRODUÇÃO PARA ESCAPAR DE CUSTOS (Folha de São Paulo, 
28/02/2021) 
EM CONJUNTURA POSITIVA MERCADO IMOBILIÁRIO BATE RECORDE E SEGUE EM ALTA (Correio 
Braziliense, 21/02/2021) https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2021/02/4907028-em-
conjunta-positiva-mercado-imobiliario-bate-recorde-e-segue-em-alta.html



Recomenda-se a intensificação de aplicação dos protocolos de segurança sugeridos pelo 
Sebrae em virtude do aumento dos casos de contaminação de Covid-19 na operação dos 
negócios que encontram-se em atividade no momento. Acesse o site do Sebrae e informe-se 
a respeito. Aos empresários do segmento recomenda-se também observar as regiões com 
previsão de grandes investimentos privados, como expansão da exportação de comodities do 
agronegócio, implantação de novas plantas agroindustriais, bem como a ampliação de portos 
e aeroportos que demandarão serviços de logística nestas regiões. Além disso, reforça-se a 
inclusão dos segmentos no uso de soluções e ambientes digitais que estão facilitando as 
conexões de mercado e rapidez/agilidade das operações.

Fontes: NTC&Logística, CNT, Sebrae, Receita Federal.

Em 2021 a grande expectativa está na logística de distribuição das vacinas de Covid-19 e o 
segmento confirma sua relevância não somente de forma econômica para o País, mas também 
de apoio à saúde pública, sendo mais uma vez essencial para esta distribuição. Além disso, 
espera-se uma melhora no aumento de serviços quando comparado com 2020, visto que no 
cenário de pandemia, alguns subsegmentos de logística, consolidaram sua relevância, como o 
delivery e demais serviços de entrega rápida. Entretanto, o pequeno empresário deve 
continuar atento aos custos fixos e variáveis de suas operações que apresentam aumento em 
2021, como custos com aluguéis, aquisição de caminhões e equipamento, pneus, combustível, 
entre outras despesas que impactam o fluxo de caixa da empresa. Em 2021 as aulas 
presenciais haviam sido retomadas, no entanto, nesse momento alguns estados entraram em 
lockdown, impactando diretamente o subsegmento de transporte escolar. 

No balanço geral  do acumulado de 2020, de acordo com dados da Receita Federal, o 
segmento apresentou um aumento de 5% de empresas abertas em relação a 2019 e uma 
redução de empresas baixadas de aproximadamente 10%, com pico de empresas baixadas nos 
meses de julho (6.300 empresas), agosto (6.100 empresas) e setembro (6.000 empresas). 
Como resumo geral desse cenário, a diferença entre empresas abertas e baixadas foi mais 
positivo em 2020, do que em 2019. Analisando os dados por CNAE, verifica-se que nas CNAEs
relacionadas a transporte rodoviário de cargas houve um saldo positivo de empresas abertas 
em relação a empresas fechadas. Porém as CNAEs que envolvem transporte de pessoas 
demonstraram resultado inverso, com queda acentuada no saldo de abertura de empresas 
acumulado de 2020 em relação a 2019.

Fluxo de pesados fecha janeiro de 2021 4,0% acima do nível pré-crise 
https://cnt.org.br/agencia-cnt/fluxo-pesados-fecha-janeiro-acima-crise
Em épocas de crise como a atual, é preciso pensar e agir estrategicamente 
https://www.anuariontc.com.br/post/em-%C3%A9pocas-de-crise-como-a-atual-%C3%A9-
preciso-pensar-e-agir-estrategicamente



Os anos de 2020 e 2021 foram e estão sendo difíceis para todos os países e para todos os 
segmentos, sejam eles comerciais, industriais ou de serviços. 
Mas desde 2020, grande parte das empresas de peças e reparação permaneceram com as 
portas abertas, sendo que 11% declararam estar faturando mais do que faturavam 
anteriormente.
Em 2021, a maioria das empresas de peças e reparação deverão permanecer com as portas 
abertas durante grande parte do ano, inferindo-se que as empresas, com as previsões do 
Governo brasileiro, Fundo Monetário Internacional – FMI, entidades nacionais e internacionais 
e mercado, ampliem seu faturamento.

Apesar de 2020 ter sido um ano avassalador para muitos países, devido ao Covid-19, 
observa-se que o PIB brasileiro está com previsão de crescimento de 3,29% neste ano, 
diante dos -9,7% em 2020, a Taxa Selic permanece estável em 2%, e o IPCA, Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo, foi de 0,25% em janeiro/21 e o acumulado em 12 meses é de 
4,56%, mostrando o potencial brasileiro diante da crise mundial. Diante dos números 
apresentados pelo Governo brasileiro, Fundo Monetário Internacional – FMI, entidades 
nacionais e internacionais e mercado, apesar da nova onda do Covid-19 e início lento da 
vacinação, acredita-se em um ano muito melhor que 2020, devendo se estabilizar com as 
reformas propostas pelo Governo Federal, como a Reforma Administrativa.

Em 2021, mais do que nunca, é necessário a manutenção e aprimoramento dos protocolos 
de segurança, a maximização do atendimento ao cliente, a ampliação da  experiência do 
cliente, incluindo os estágios de pré-compra, consumo e pós-compra, para tornar a jornada 
especial para o cliente, não como tendência, mas como um dever de quem deseja gerar 
resultados para a empresa
Fique ligado às melhores práticas de mercado para que o cliente sempre retorne a empresa. 

Fontes: Sebrae e Cielo, ABInteligência, FenabraveAutomotive Busines, ANFAVEA, Focus do BCB



A inovação sempre é um bom caminho para enfrentar os cenários adversos. 37% dos 
empresários do segmento de saúde inovaram na crise com venda de novos produtos ou 
serviços. O êxito da inovação é comparado porque na média, os que inovaram tiveram 
menor queda de faturamento (-32% versus -39%). Nessa linha, muitas clínicas de saúde 
vem adotando um atendimento híbrido (presencialmente e remotamente). Essa vem 
sendo uma saída para que adaptação aconteça de forma gradual. Academias de ginástica 
estão personalizando as gravações de treinos e passam a acompanhar a evolução do 
aluno mesmo à distância. Algumas clínicas odontológicas se adaptaram para atender nas 
próprias residências e tomando todos os cuidados para os atendimentos nos consultórios.

No segmento de clínicas de saúde cresce o número de empresas que adotam o 
atendimento remoto como opção para muitas consultas. Nas farmácias, os produtos que 
ajudam a prevenir o contágio continuam sendo requisitados, com uma demanda mais 
constante, mas continuam representando percentual significativo das vendas. Enquanto 
que no segmento de saúde as receitas estão abaixo em 23%, se comparadas ao período 
pré-crise, nas academias o percentual está abaixo em 60%.

Segundo os dados do Sebrae, o faturamento do setor está 23% abaixo do período pré-
crise e apesar de 10% dos empresários do segmento terem demitido, 19% contrataram 
trabalhadores com carteira assinada no final do ano. Outra informação que mostra a 
expectativa dos empresários do segmento é que quando perguntados sobre as intenções 
de investimentos em 2021, 18% pretendem investir na modernização da empresa, 15% 
disseram que pretendem investir na divulgação de seu negócio e 10% disseram que 
guardarão os recursos para compor reserva de emergência.

Fontes: Sebrae



Segundo os dados do Sebrae, o faturamento do setor está 49% abaixo do 
período pré-crise e apesar de 12% dos empresários do segmento terem 
demitido, 9% contrataram trabalhadores com carteira assinada no último mês.

Neste momento a maioria dos estados autorizaram o retorno das aulas presenciais, 
quatro unidades federativas ainda não têm uma data definida : BA, MG e PR. Há três 
modelos adotados pelos estados para retorno: híbrido( aulas on-line e presenciais), 
100% presencial e 100% on-line. As empresas que atuam com serviços educacionais 
devem se preparar para o retorno dos alunos, assim como se adequar ao calendário 
escolar formal a ser definido pelo Conselho de Educação. As escola devem oferecer 
as modalidades de ensino híbrido e presencial, nos locais onde for permitido a 
retomada pelos governos estaduais e municipais.

Fontes: Sebrae, ABED e FENEP

A projeção de aumento de adoção de plataformas de aprendizagem digitais 
permanece pois alguns alunos ainda se manterão no ensino online e as 
instituições de ensino perceberam a necessidade e caminham para adotar ou 
aprimorar o ensino híbrido em suas metodologias . Percebe-se tendência de 
aumento no número de pessoas procurando qualificação à distância. Dados do 
Sebrae demonstram que 75% dos negócios estão funcionando.

http://www.oecd.org/publications/a-caminho-da-era-digital-no-brasil-45a84b29-
pt.htm
https://revistaeducacao.com.br/2020/12/15/educacao-2021-cne/



Adoção de novas medidas de restrição intensificadas pelo aumento de casos de Covid
19 na pandemia gerou novo fechamento das empresas do segmento em diversos 
estados.

Com as novas restrições e um cenário incerto nos estados e as empresas sem 
disponibilidade de capital de giro e com financiamentos que necessitam ser 
amortizados, o cenário é ainda mais complexo e grave que em 2020, por isso requer 
urgentes medidas governamentais em prol da sobrevivência dos negócios da cadeia 
do turismo. A falta de uma comunicação clara em nível internacional do calendário de 
imunização da população brasileira impacta na perspectiva de uma retomada do 
turismo internacional em 2021 e também reflete na retomada do turismo interno. A 
expectativa é que a ampliação da imunização e a publicação de medidas 
governamentais fortaleçam a retomada das atividades turísticas.

Fontes: Sebrae.

É necessário intensificar a aplicação dos protocolos para assegurar a saúde dos seus 
clientes e da sua equipe como também evitar medidas restritivas de circulação 
(lockdown). Siga rigorosamente os protocolos, mantendo-se atualizado com os novos 
decretos e comunique aos atuais e potenciais clientes o compromisso da sua empresa 
com a segurança de todos. É fundamental uma atuação integrada das empresas e 
entidades públicas dos destinos para manter a atividade do turismo no país com 
segurança. O turista também precisa cumprir os protocolos e entender sua 
responsabilidade para que atividade turística se mantenha ativa. O Turismo movimenta 
muitos negócios e gera renda para as comunidades locais, portanto é extremamente 
importante a manutenção do seu funcionamento para a economia.



De acordo com os dados da Receita Federal, até fevereiro de 2020 o número de 
aumento de empresas se manteve igual. Apesar dos impactos da pandemia o 
segmento apresentou um aumento de 13% de empresas abertas comparados a julho 
de 2019, e o número de empresas baixadas em 2020 manteve a mesma proporção de 
2019, com pico de empresas baixadas no mês de março (92.298 empresas), único mês 
maior em relação a 2019. Como resumo geral desse cenário, a diferença entre 
empresas abertas e baixadas foi mais positivo em 2020, do que em 2019.

Para 2021, espera-se que o artesanato se fortaleça cada vez mais no e-
commerce, se posicionando como um produto de valor agregado, trazendo 
aconchego e representação cultural, com atendimentos personalizados e de 
aproximação afetiva diante dos clientes. A busca por parcerias “casadas” a 
outros produtos e serviços podem contribuir com o aumento da produção e 
distribuição de peças exclusivas. Deve-se continuar em busca de novos nichos 
de mercado, e também de capacitação em gestão e marketing digital. 

Aproveite os meses de março, abril e maio para desenvolver produtos em 
homenagem ao dia das mulheres, Semana Santa e dia das mães. Procure 
parceiros com produtos e serviços para oferecer sua peça como um diferencial 
(mimo) para divulgar sua arte. Invista no marketing digital, crie nas redes sociais 
campanhas de sensibilização para encantar seus clientes e potencializar suas 
vendas neste período. Para esse publico ofereçam produtos voltados vestuário, 
adornos, decorativos e religiosos. A hora é agora, conquiste novos clientes! 
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A maioria dos segmentos industriais são considerados elos de cadeias de atividades essenciais 
e estão na linha de frente da crise sanitária e econômica. A Indústria de Base Tecnológica é 
parte da discussão do Custo Brasil. O debate avança e requer que o pequeno negócio se inteire 
do assunto, há impactos para toda a cadeia, para saber mais acesse 
https://www.mbc.org.br/custo-brasil-impoe-gastos-extras-de-r-15-trilhao-a-empresas-diz-
gerdau/

O cenário chama atenção também para oportunidades inéditas. Indústrias de base 
tecnológica que estejam atentas a negociar (ofertar) serviços digitais e suas expertises 
podem negociar com compradores internacionais. Exemplo disso é a rodada de negócios 
virtual Business Connection Brazil: Digital Services. As categorias de serviços digitais da 
indústria são: 
1. Pesquisa, desenvolvimento e adequação de produto 
2. Projetos e produção gráfica, inclusive embalagens;
3. Protótipos, Projetos 3D, Projetos de usinagem e Ferramentaria;
4. Projetos e desenvolvimento de adequação 4.0, transformação digital; 
5. Projetos e Desenvolvimento de automação, robótica colaborativa e AI;
6. Formulação de produtos químicos, farmoquímicos e de higiene pessoal;
7. Projetos e Desenvolvimento de manutenção industrial, eficiência energética, retrofit e 

SST para Indústria (saúde e segurança, adequação de processos, projetos de segurança, 
etc.)

Mais informações sobre elegibilidade e sobre as inscrições em ⅅ: bcbrazil.com. 

Dada a ausência de uma política industrial para diretrizes setoriais, em razão da característica 
da gestão e estratégia adotada pelo governo federal quanto à conduta liberalista, associações 
e atores dos segmentos industriais investem nas negociações dos regimes tributários. 
ABIQUIM, entidade representativa  da natureza transversal da indústria química e que produz 
insumos para todos os setores industriais, se posiciona em um comunicado público de grande 
impacto "Um momento crítico para o Brasil. A indústria química nacional passa por um 
momento delicado. O país discute atualmente a manutenção do Regime Especial da Indústria 
Química (REIQ), ferramenta que é fundamental para a sobrevivência do setor, enquanto não 
for feita a reforma tributária. E o que resultar dessa discussão terá consequências enormes 
para toda uma cadeia produtiva, para milhares de empregos, para o futuro da nossa indústria 
e para o rumo que o Brasil quer tomar" - Lançam 2 manifestos: manifesto da Frente 
Parlamentar da Química;  manifesto das entidades apoiadoras

Fontes: Sebrae, ABIMAQ, APEX, MIN ECONOMIA, PNCE, CONNECT AMERICAS, PALLADIUM, 
MBC (Movimento Brasil Competitivo)

Para se inspirar acesse CASOS DE SUCESSO de indústrias apoiadas pelo Sebrae e CNI em 
https://drive.google.com/file/d/1FVObvK1qCZmyw7kdqgiEVyYkbiWcnvv8/view



Segundo os dados da Receita Federal , o segmento de economia criativa iniciou 
o ano de 2020 com um aumento de números de empresas abertas em relação a 
2019, porém no decorrer de 2020 esse cenário mudou e teve uma grande perda 
no período de abril até agosto com uma leve recuperação do setor em 
setembro e fechou o ano com 34mil empresas abertas, O cenário dos pequenos 
negócios do setor indicaram que 8.956 empresas pediram baixa em 2020 e um 
saldo de abertura de empresas de 34,19 mil novos negócios abertos. 

A recuperação deste setor é difícil, pois a maioria das atividades dependem de 
aglomeração e podem ser fechados por Decreto Governamental, o que 
inviabiliza qualquer atividade cultural funcionando. O cenário demonstra uma 
ligeira melhora em comparação ao início da pandemia. A tendência é ser 
gradual e lenta e seu retorno ser com responsabilidade e se valendo dos 
protocolos de segurança. A tendência agora é promover encontros híbridos e 
formatos de trabalhos remotos. Pode surgir novos formatos de processos de 
trabalho e também de roteiro, tanto de cinema, peças teatrais e de eventos 
culturais com a nova realidade de isolamento e menor número de pessoas na 
produção (palco e público).

Uma opção interessante é transformar eventos, cinema, peças teatrais, festas no 
formato drive-in, ou formatos de ilhas e grandes espaços, porém alguns 
estabelecimentos estão funcionando de forma presencial sendo intensificado os 
protocolos de segurança como nos cinemas, teatros e eventos culturais. Os 
formatos online, como as lives, seguem uma tendência que deve perdurar, 
ganhando força e adeptos. Outra opção é a realização de eventos hibridos
(presencial/virtual) assim pode atender a todo o publico alvo. Para audiovisual, 
além da utilização dos protocolos de segurança, é importante fazer uso de 
tecnologias e incentivar a redução de profissionais no set de filmagem, sem 
perda de qualidade, o que já está trazendo uma nova abordagem de consumo. 
O momento pede foco em atividades que não necessitem de aglomerações, 
como construção de novos projetos, elaboração de roteiro, pesquisas, 
prestações de contas, edição de sonorização e imagens. Para o setor de games, 
já estão acontecendo eventos visuais de playtest, nos quais esportistas e o 
público podem testar os jogos por meio de plataformas e códigos para 
liberação.
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